
Aula 78 3 Interdisciplinaridade na Prática

Objetivos de Aprendizagem Ao final desta aula, você será capaz de:

Distinguir com clareza conceitual as diferenças entre multidisciplinaridade, interdisciplinaridade e 
transdisciplinaridade, compreendendo suas aplicações no contexto escolar.

1.

Planejar e orientar a construção de projetos pedagógicos que integrem diferentes áreas do conhecimento, 
alinhados às competências da BNCC e aos princípios da neurociência.

2.

Implementar estratégias de gestão que favoreçam o diálogo entre professores, superando a fragmentação 
curricular tradicional.

3.

Utilizar ferramentas da cultura digital e dados de desempenho para fomentar práticas integradoras, inclusivas e 
antirracistas.

4.

Contextualização e Relevância

A organização curricular tradicional, segmentada em "caixinhas" disciplinares, é uma herança do 
pensamento cartesiano que, embora tenha sido útil para a especialização do conhecimento, muitas vezes 
falha em preparar os estudantes para a complexidade do mundo real. No século XXI, os problemas não 
se apresentam rotulados como "questão de matemática" ou "problema de geografia"; eles são 
fenômenos complexos que exigem uma visão sistêmica.

Para o Coordenador Pedagógico, dominar a prática da interdisciplinaridade é fundamental para transformar a 
escola em um espaço de aprendizagem significativa. Em 2025, com o avanço da Inteligência Artificial e a facilidade 
de acesso à informação, o papel da escola deixa de ser o de transmitir conteúdos isolados para ser o de ensinar a 
relacionar saberes. A neurociência nos mostra que o cérebro aprende melhor quando estabelece conexões; 
portanto, promover a interdisciplinaridade não é apenas uma escolha pedagógica, é uma estratégia baseada em 
evidências sobre como aprendemos.

Mapa da Aula

Nesta aula, exploraremos:

Fundamentos teóricos: Do isolamento à integração.

As distinções cruciais: Multi, Inter e Transdisciplinaridade.

O papel da Coordenação na quebra de paradigmas.

Roteiro de planejamento de projetos integradores.

Estudos de caso: Educação Antirracista e STEAM.

Avaliação em contextos interdisciplinares.



Fundamentos da 
Integração Curricular: O 
Cérebro Conectado
Para compreender a necessidade da interdisciplinaridade, 
precisamos primeiro olhar para a biologia da aprendizagem. A 
Neurociência Aplicada à Educação revela que o aprendizado 
ocorre através da formação e fortalecimento de redes neurais. 
Quando apresentamos um conteúdo de forma isolada, 
descontextualizada e sem conexão com conhecimentos 
prévios, a retenção é baixa e a compreensão, superficial. O 
cérebro humano busca padrões e associações 
constantemente; ele é, por natureza, um órgão integrador.

Ao promovermos a interdisciplinaridade, estamos 
mimetizando a forma como o cérebro processa a realidade. 
Quando um projeto de história sobre a Revolução Industrial se 
conecta com os conceitos de termodinâmica da física e as 
questões sociais da sociologia, criamos múltiplos "ganchos" 
de memória. Isso aumenta a plasticidade sináptica, permitindo 
que o aluno acesse o conhecimento por diferentes vias. Para 
o coordenador, esse argumento é essencial para convencer 
professores resistentes: integrar disciplinas não é "inventar 
moda", é otimizar a cognição.

Além disso, o contexto atual de Cultura Digital exige essa 
integração. A informação está dispersa e fragmentada na 
rede. A escola precisa ser o local onde essa informação é 
curada e conectada. A habilidade de sintetizar informações de 
fontes díspares (um gráfico estatísico, um texto literário, um 
vídeo documental) é uma das competências mais valiosas no 
mercado de trabalho e na vida cidadã contemporânea.

A Superação do Paradigma Cartesiano

Historicamente, a escola foi moldada pelo método cartesiano 
de dividir o todo em partes menores para compreendê-las. 
Isso criou a grade curricular rígida que conhecemos. No 
entanto, a realidade é transdisciplinar. A mudança climática, 
por exemplo, é um problema químico, físico, geográfico, 
econômico, político e ético. Ensinar essas facetas 
separadamente impede que o aluno compreenda a dimensão 
real do problema. O coordenador atua como o agente de 
coesão que ajuda a equipe docente a enxergar além das 
fronteiras de sua formação inicial.



Diferenciando Conceitos: 
Multidisciplinaridade

É comum que educadores usem os termos "multidisciplinar", "interdisciplinar" e "transdisciplinar" como sinônimos, 
mas eles representam níveis de integração muito distintos. O coordenador pedagógico precisa ter essa clareza 
técnica para diagnosticar o nível de maturidade da equipe e propor avanços graduais. Começaremos pela 
Multidisciplinaridade, que é o nível mais básico de relação entre as disciplinas, frequentemente o ponto de partida 
para escolas que desejam iniciar o processo de integração.

Na multidisciplinaridade, as disciplinas trabalham juntas em torno de um tema comum, mas sem que haja uma 
verdadeira troca ou modificação em suas estruturas ou metodologias. É como um prato de salada: os 
ingredientes (tomate, alface, cebola) estão no mesmo recipiente, convivem lado a lado, mas permanecem 
inteiros e distintos, sem se misturarem quimicamente.

Cada professor aborda o tema sob sua ótica, sem necessariamente dialogar com o colega.

Exemplo Prático de Multidisciplinaridade

Imagine que a escola decida trabalhar o tema "Água".

Química
Ensina a fórmula H2O e as propriedades da 
molécula.

Geografia
Ensina sobre bacias hidrográficas.

História
Fala sobre as civilizações fluviais.

Português
Pede uma redação sobre a importância da água.

Perceba que, embora haja um tema gerador, não há uma construção conjunta. Se o professor de História faltar, a 
aula de Química acontece normalmente sem prejuízo imediato. O aluno é quem tem o trabalho solitário de tentar 
conectar essas pontas. O papel do coordenador aqui é reconhecer esse esforço inicial, mas provocar a equipe a 
dar o próximo passo, questionando: "Como o conceito de bacia hidrográfica influencia a história das civilizações? 
Podemos cruzar esses dados?".

NOTA IMPORTANTE: As diretrizes curriculares nacionais e a Lei de Diretrizes e Bases (LDB 9.394/96) 
incentivam a transversalidade e a interdisciplinaridade. As definições aqui apresentadas baseiam-se na 
literatura pedagógica atualizada até 2025, incluindo autores como Ivani Fazenda e Japiassu.



Diferenciando Conceitos: 
Interdisciplinaridade
A Interdisciplinaridade representa um degrau superior na escala de integração. Aqui, existe uma reciprocidade, 
um diálogo real e uma troca mútua entre as disciplinas. A fronteira entre elas começa a se tornar permeável. Não 
se trata apenas de justapor conteúdos, mas de estabelecer uma metodologia de trabalho comum onde uma 
disciplina contribui para o entendimento da outra, modificando a percepção do objeto de estudo.

Analogia Culinária

A interdisciplinaridade seria como um bolo. Os 
ingredientes (ovos, farinha, açúcar) são misturados e 
interagem quimicamente para criar algo novo. Embora 
você saiba que os ovos estão lá, eles já não estão na 
sua forma original; eles se transformaram para compor 
o todo.

No Ambiente Escolar

Isso exige planejamento conjunto. O coordenador 
precisa garantir tempos e espaços (como horas-
atividade coletivas) para que esse planejamento 
ocorra.

A Cooperação e a Mudança de Postura

Na prática interdisciplinar, o professor de Matemática precisa entender o que o de Física está ensinando para 
alinhar a linguagem e o momento do ensino. Se eles vão projetar um foguete, a equação matemática serve à física, 
e os conceitos físicos dão sentido à equação. Há uma intencionalidade pedagógica compartilhada. O objetivo não 
é cumprir a ementa de cada matéria isoladamente, mas resolver uma questão ou elaborar um produto que exija a 
competência de ambas as áreas.

Um aspecto crucial é a humildade pedagógica. O professor deixa de ser o "dono" exclusivo de um saber e 
passa a ser um parceiro de investigação. Isso pode gerar insegurança, e o coordenador deve atuar dando 
suporte emocional e técnico.

A interdisciplinaridade exige que o docente saia da zona de conforto de sua especialidade e se aventure nas 
interfaces do conhecimento.



Diferenciando Conceitos: 
Transdisciplinaridade
A Transdisciplinaridade é o nível mais complexo e ambicioso de integração. O prefixo "trans" indica aquilo que 
está ao mesmo tempo entre, através e além das disciplinas. O objetivo final é a compreensão da complexidade do 
mundo real, onde as divisões disciplinares deixam de fazer sentido. É uma abordagem holística que busca a 
unidade do conhecimento, muitas vezes integrando saberes acadêmicos com saberes não-científicos, artísticos, 
culturais e tradicionais.

Neste nível, o objeto de conhecimento é tão vasto e complexo que nenhuma disciplina, nem mesmo a soma delas, 
consegue dar conta sozinha. A abordagem transdisciplinar foca na resolução de problemas reais da humanidade. 
Na escola, isso se manifesta quando o currículo se organiza não por matérias, mas por grandes eixos de 
investigação ou projetos de vida, onde o conhecimento é mobilizado conforme a necessidade de compreender o 
fenômeno.

A Transdisciplinaridade e o Século XXI

Pensar em transdisciplinaridade em 2025 envolve trazer para a sala de aula temas como ética na Inteligência 
Artificial, bioética, sustentabilidade global e cidadania digital. Esses temas atravessam todas as áreas. Um projeto 
transdisciplinar sobre "Cidades Inteligentes e Humanas", por exemplo, não separa o que é engenharia do que é 
sociologia ou saúde pública; os alunos investigam soluções integradas.

Para o coordenador pedagógico, implementar a transdisciplinaridade geralmente requer uma flexibilidade 
curricular que nem todas as redes de ensino possuem formalmente. No entanto, é possível criar "ilhas de 
transdisciplinaridade" através de projetos extracurriculares, feiras de ciências inovadoras ou parcerias 
com a comunidade. É o momento em que a escola derruba seus muros e entende que a educação 
acontece em todos os lugares e tempos.

Problema Complexo
Fenômenos que nenhuma 

disciplina sozinha consegue 
explicar

Múltiplos Saberes
Acadêmicos, culturais, 
tradicionais e artísticos

Visão Holística
Compreensão integrada da 
realidade

Unidade do Conhecimento
Fronteiras disciplinares se 

dissolvem



O Papel do Coordenador: 
Articulador de Saberes
O maior obstáculo para a interdisciplinaridade não é a falta de 
vontade, mas a falta de gestão do tempo e de processos. O 
coordenador pedagógico é o arquiteto que desenha as pontes entre 
os professores. Se cada docente chega, dá sua aula e vai embora, a 
integração nunca acontecerá. O coordenador precisa criar a cultura 
da colaboração. Isso começa com a escuta ativa e o mapeamento 
das afinidades entre os conteúdos previstos nos planos de ensino 
individuais.

Uma estratégia eficaz de Gestão Baseada em Dados é analisar os 
resultados das avaliações externas e identificar lacunas que são 
comuns a várias áreas. Por exemplo, se os alunos têm dificuldade em 
"interpretação de gráficos" na prova de Matemática, isso também 
afetará Geografia e Ciências. O coordenador pode usar esse dado 
como gatilho para propor um projeto interdisciplinar focado em 
letramento estatístico e visual, unindo esses professores em torno de 
uma meta comum de aprendizagem.

Gerenciando Resistências e Tempos

Muitos professores resistem à interdisciplinaridade por acharem que 
"perderão tempo" de conteúdo específico ou que sua disciplina 
servirá apenas de "acessório" para outra (a famosa "arte a serviço 
da história"). O coordenador deve garantir a equidade no projeto, 
onde todas as disciplinas envolvidas tenham objetivos de 
aprendizagem claros e robustos. O uso de ferramentas digitais de 
gestão de projetos (como Trello ou Notion) pode ajudar a organizar 
quem faz o quê e quando, tornando o processo transparente e 
menos oneroso para a equipe.



Planejamento na Prática: Diagnóstico e 
Tema Gerador
O primeiro passo para um projeto interdisciplinar de sucesso é o diagnóstico. Não se deve escolher um tema 
apenas porque é "bonito" ou "está na moda". O tema deve nascer de uma necessidade real dos alunos ou da 
comunidade, alinhado aos interesses da faixa etária e às competências da BNCC. O coordenador deve incentivar 
os professores a ouvirem os estudantes. Projetos que partem da curiosidade dos alunos têm índices de 
engajamento significativamente maiores.

01

Diagnóstico
Identificar necessidades reais dos alunos e da 
comunidade

02

Escuta Ativa
Ouvir os estudantes e suas curiosidades

03

Alinhamento BNCC
Conectar com competências e habilidades

04

Definição do Tema
Escolher tema gerador relevante e amplo

Em 2025, a definição do tema pode ser auxiliada por Inteligência Artificial. O coordenador pode, junto com os 
professores, utilizar ferramentas de IA para gerar conexões inusitadas entre tópicos. Por exemplo: "Quais são as 
conexões possíveis entre a literatura de cordel e a programação de algoritmos?". A IA pode sugerir caminhos como 
a lógica sequencial e a métrica, abrindo portas para um projeto inovador entre Português e Tecnologia.

A Escolha do Tema Gerador

O tema gerador deve ser amplo o suficiente para permitir múltiplas abordagens, mas específico o suficiente 
para não se perder na superficialidade.

Temas como "Identidade", "Sustentabilidade", "Tecnologia e Sociedade" ou "Migrações" são férteis. Uma vez 
definido o tema, o coordenador deve guiar a equipe na pergunta essencial: "O que queremos que os alunos 
compreendam profundamente ao final deste projeto?". Essa pergunta norteadora servirá de bússola para que o 
projeto não se torne apenas uma colcha de retalhos de atividades soltas.



Mapeamento Curricular e Competências da 
BNCC
Com o tema definido, entra a fase técnica do mapeamento curricular. O coordenador deve solicitar que os 
professores das áreas envolvidas tragam seus planejamentos anuais. O objetivo é encontrar as interseções 
naturais. Forçar uma conexão onde ela não existe (como tentar encaixar Bhaskara em um projeto sobre poesia sem 
um contexto real) gera artificialidade e rejeição pelos alunos. A interdisciplinaridade deve fluir organicamente.

Neste momento, a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) é a principal aliada. Como a Base é estruturada por 
competências e habilidades, e não apenas por listas de conteúdos, fica mais fácil encontrar pontos de 
convergência. As Competências Gerais da BNCC, como "Pensamento Científico, Crítico e Criativo" ou 
"Comunicação", são transdisciplinares por natureza. O coordenador deve ajudar os professores a selecionarem 2 
ou 3 habilidades específicas de cada componente que serão desenvolvidas e avaliadas durante o projeto.

Competências Gerais BNCC

Conhecimento

Pensamento científico, crítico e criativo

Repertório cultural

Comunicação

Cultura digital

Habilidades Específicas

Selecionadas por componente

2-3 por disciplina envolvida

Avaliadas durante o projeto

Conectadas ao tema gerador

Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA)

O planejamento deve nascer inclusivo. Aplicar o DUA significa prever, desde a concepção do projeto, múltiplas 
formas de engajamento, representação e expressão. Se o projeto final for apenas um relatório escrito, excluímos 
alunos com dificuldades na escrita ou dislexia. Um projeto interdisciplinar deve oferecer opções: o produto final 
pode ser um podcast, um vídeo, uma maquete, um código de programação ou uma performance. O coordenador 
garante que a acessibilidade não seja um "apêndice" no final do projeto, mas uma premissa de sua estrutura.



Metodologias Ativas e Hibridismo no Projeto
Um projeto interdisciplinar exige uma mudança na postura metodológica. Não faz sentido integrar disciplinas e 
continuar com aulas expositivas tradicionais enfileiradas. O coordenador deve estimular o uso de Metodologias 
Ativas como a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP/PBL) ou a Aprendizagem Baseada em Problemas. Nessas 
abordagens, o aluno é o protagonista da investigação, e os professores atuam como mentores que fornecem os 
recursos e as orientações necessárias.

Ensino Híbrido
A parte expositiva ou de conteúdo teórico denso 
pode ser disponibilizada via Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (sala de aula invertida), liberando o 
tempo presencial para a troca, a construção 
coletiva e a mentoria.

Estações de Rotação
O coordenador pode orientar os professores a 
criarem "estações de rotação" interdisciplinares. 
Por exemplo, numa estação os alunos analisam 
dados biológicos (Ciências), na outra calculam a 
progressão desses dados (Matemática) e na 
terceira debatem as implicações éticas (Filosofia).

Cultura Maker e STEAM

A abordagem STEAM (Science, Technology, Engineering, Arts and Math) é um exemplo prático de 
interdisciplinaridade que funciona muito bem. Ao propor que os alunos construam algo tangível (cultura maker), a 
integração dos saberes torna-se necessária para o sucesso da construção. O coordenador deve desmistificar que 
para ser maker precisa de impressora 3D; cultura maker é sobre "colocar a mão na massa", seja com papelão, 
argila ou sucata eletrônica, desde que haja intencionalidade pedagógica e resolução de problemas.



Educação Socioemocional e Trabalho em 
Equipe

A interdisciplinaridade não ocorre apenas no nível cognitivo; ela é profundamente relacional. Projetos integrados 
geralmente envolvem trabalho em grupo para os alunos, o que é o laboratório ideal para o desenvolvimento das 
competências socioemocionais previstas na BNCC. O coordenador deve orientar os professores a não apenas 
"mandar fazer em grupo", mas a ensinar a trabalhar em equipe. Isso envolve mediação de conflitos, escuta 
empática e divisão justa de tarefas.

Para os Alunos

Mediação de conflitos

Escuta empática

Divisão justa de tarefas

Colaboração efetiva

Respeito às diferenças

Para os Professores

Negociação de tempos

Flexibilidade de visões

Confiança no colega

Humildade pedagógica

Trabalho colaborativo

Para os docentes, o projeto interdisciplinar também é um exercício socioemocional. Eles precisam negociar 
tempos, ceder em suas visões puristas e confiar no trabalho do colega. O coordenador pedagógico deve estar 
atento ao clima organizacional. Conflitos de ego podem sabotar um projeto brilhante. Implementar momentos de 
feedback entre a equipe docente e celebrar as pequenas vitórias da colaboração ajuda a fortalecer a coesão do 
grupo e a saúde mental dos professores, reduzindo a sensação de isolamento em sala de aula.

DICA DE GESTÃO

Crie "Acordos de Convivência" específicos para o projeto, tanto para os alunos quanto para os 
professores. Defina claramente como serão tomadas as decisões e como serão resolvidos os impasses. 
A clareza nas regras do jogo reduz a ansiedade e o estresse.



Estudo de Caso 1: Humanidades e Educação 
Antirracista
Vamos visualizar a prática. O coordenador propõe a implementação efetiva da Lei 10.639/03 (História e Cultura 
Afro-Brasileira) através de um projeto interdisciplinar entre História, Literatura, Geografia e Artes.

Diásporas e Resistências: A 
construção do Brasil Africano
História
Analisa os processos de 
escravização, os 
quilombos e os 
movimentos 
abolicionistas, 
desconstruindo a visão 
eurocêntrica.

Geografia
Mapeia os fluxos 
migratórios forçados, a 
demografia atual e a 
geografia das periferias e 
territórios quilombolas.

Literatura
Trabalha autores negros 
contemporâneos e 
clássicos (como Machado 
de Assis sob nova ótica, 
Conceição Evaristo), 
focando na 
"escrevivência".

Artes
Explora a estética afro-
brasileira, máscaras, 
padrões têxteis e a 
influência na música e 
dança contemporânea.

O papel do coordenador aqui é garantir que a abordagem seja antirracista e não folclorizada. Ele deve fornecer 
materiais de formação para os professores, para que não reproduzam estereótipos. O produto final pode ser uma 
exposição virtual ou um documentário produzido pelos alunos, integrando também a competência digital. Este 
exemplo mostra como um tema transversal obrigatório ganha potência quando tratado de forma interdisciplinar, em 
vez de ser apenas uma aula isolada em novembro.



Estudo de Caso 2: Ciências da Natureza e 
Matemática
Sustentabilidade
Outro exemplo focado em tendências globais e análise de dados.

Pegada Ecológica e Justiça 
Climática

Biologia/Ciências
Estuda os ciclos do carbono, ecossistemas locais e 
impacto da poluição.

Matemática
Entra com a estatística e modelagem. Os alunos 
coletam dados sobre consumo de energia e água na 
escola ou em casa, criam planilhas e gráficos de 
projeção.

Física
Analisa fontes de energia renováveis versus não 
renováveis, eficiência energética.

Sociologia
Discute quem são os mais afetados pelas mudanças 
climáticas (racismo ambiental).

O coordenador orienta o uso de Gestão Baseada em Dados pedagógicos. Os alunos agem como cientistas de 
dados. A avaliação não é uma prova separada. A nota de Matemática vem da precisão dos gráficos apresentados 
no relatório de Biologia. A nota de Biologia considera a fundamentação teórica usada para explicar os dados 
matemáticos. Isso economiza tempo de avaliação e mostra ao aluno que a matemática é a linguagem da ciência.



Avaliação Integradora: Como Dar a Nota?
Um dos maiores desafios para o coordenador é orientar a avaliação. Se o projeto é integrado, a avaliação também 
deve ser. Não faz sentido fazer um projeto incrível e depois aplicar uma prova de múltipla escolha isolada. A 
ferramenta mais adequada para avaliar projetos interdisciplinares são as Rubricas de Avaliação.

As rubricas são matrizes que descrevem os critérios de avaliação em diferentes níveis de desempenho (ex: 
Iniciante, Em desenvolvimento, Proficiente, Avançado).

O coordenador deve ajudar os professores a construírem uma rubrica única para o projeto, onde constem critérios 
de todas as disciplinas envolvidas, além de critérios de competências socioemocionais (colaboração, pontualidade, 
comunicação).

Exemplo de Rubrica Integradora:

Critério Científico (Ciências) O aluno demonstra compreensão do ciclo da água?

Critério Analítico (Geografia) O aluno relaciona o ciclo da água com a ocupação urbana local?

Critério Comunicativo 
(Língua Portuguesa)

O texto/apresentação tem clareza, coesão e adequação ao público?

Critério Colaborativo 
(Socioemocional)

O aluno contribuiu ativamente com o grupo e respeitou as opiniões 
divergentes?

Essa matriz é apresentada aos alunos no início do projeto. Assim, a avaliação torna-se transparente e formativa. O 
feedback deve ser contínuo, permitindo que o aluno melhore seu trabalho antes da entrega final.



Desafios Comuns e Estratégias de 
Superação

Implementar a interdisciplinaridade não é isento de obstáculos. O coordenador encontrará barreiras estruturais e 
humanas.

1

Falta de Tempo para 
Planejamento Conjunto
Esta é a queixa número um.

Solução: O coordenador deve 
lutar administrativamente para 
coincidir horários de HTGC 
(Horário de Trabalho 
Pedagógico Coletivo) de 
professores de áreas afins. Se 
impossível, usar ferramentas 
assíncronas (docs 
compartilhados, grupos de 
discussão online) e reuniões 
breves e focadas.

2

Rigidez da Grade 
Curricular e Apostilas
"Tenho que cumprir a apostila".

Solução: Mapear onde o 
projeto "mata" conteúdos da 
apostila. Mostrar que ao fazer o 
projeto, o professor já está 
ensinando o conteúdo exigido, 
muitas vezes com mais 
profundidade. O projeto não é 
"a mais", ele é o "como".

3

Despreparo Docente
Professores formados em 
modelos fragmentados.

Solução: Formação continuada 
em serviço. O coordenador 
deve ser o formador, trazendo 
textos, exemplos e, 
principalmente, modelando a 
prática: começar com projetos 
pequenos (bimodais) antes de 
tentar envolver a escola toda.

NOTA DE TENDÊNCIA

A reforma do Ensino Médio e os Itinerários Formativos já pressupõem a interdisciplinaridade. Utilizar essa 
exigência legal como alavanca para mudar a cultura no Ensino Fundamental é uma estratégia inteligente 
de gestão.



Consolidação e Encerramento
A interdisciplinaridade na prática é um exercício de reencantamento da educação. Ela devolve o sentido ao 
conteúdo escolar, conectando a sala de aula com a vida lá fora. Para o Coordenador Pedagógico, liderar esse 
processo exige paciência, visão sistêmica e habilidade diplomática para tecer a rede de saberes entre sua equipe. 
Ao superar a fragmentação, preparamos estudantes não apenas para fazerem provas, mas para compreenderem e 
atuarem em um mundo complexo e interconectado.

Resumo dos Conceitos-Chave

Multidisciplinaridade
Disciplinas juntas, mas 
separadas (Salada).

Interdisciplinaridade
Disciplinas interagem e se 
modificam (Bolo).

Transdisciplinaridade
Disciplinas se fundem para 
resolver problemas complexos 
(Unidade).

Planejamento

Partir de um diagnóstico

Ter um tema gerador relevante

Mapear habilidades da BNCC

Gestão

Facilitar tempo e espaço

Promover formação

Garantir integração

Avaliação

Uso de rubricas integradas

Foco no processo e produto

Não apenas prova tradicional

Perguntas para Reflexão

Em qual estágio sua escola se encontra hoje: na salada (multidisciplinar) ou já está tentando assar o bolo 
(interdisciplinar)?

1.

Quais são os dois professores da sua equipe que, apesar de serem de áreas diferentes, têm grande afinidade? 
Como você pode usá-los como projeto-piloto?

2.

Como você pode utilizar a tecnologia e a IA para facilitar o planejamento conjunto e otimizar o tempo dos seus 
professores?

3.

Próximos Passos

Agora que aprendemos a integrar os conhecimentos, precisamos aprofundar como avaliar essas 
competências de forma técnica em cada área específica, garantindo que a integração não signifique 
superficialidade. Próxima Aula: Aula 79 3 Avaliação nas Diferentes Áreas

Recursos Adicionais recomendados

Livro: "Interdisciplinaridade: História, Teoria e Pesquisa" - Ivani Fazenda.

Ferramenta: Trello ou Padlet para gestão visual de projetos interdisciplinares.

Site: Plataforma da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) - Navegação por competências.

Artigo: "A metodologia de projetos e a neurociência" (Revistas acadêmicas de educação atuais).


